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1. Introdução 

 

A aplicação do Sensoriamento Remoto e do Sistema de Informação Geográfica nos 

estudos das modificações de médio período constitui uma das mais importantes técnicas para 

registrar, monitorar, mapear e comparar áreas em diferentes locais, sujeitas a modificações, 

em funções anuais (França & Souza Filho, 2003).  

O desmatamento tem sido uma realidade expressiva há mais de um século na Região 

Bragantina, nordeste da Amazônia Vieira et al (1994). Há pouco mais de um século, 

migrantes europeus e nordestinos se estabeleceram nesta região para desenvolver agricultura, 

incentivados pela política agrícola da então Província do Pará. O tipo de agricultura praticada 

(agricultura migratória) levou à transformação total da paisagem. Hoje, o reflexo deste longo 

período de ocupação se faz presente nos poucos fragmentos de vegetação nativa encontrados, 

e na variedade de uso do solo e cobertura vegetal existentes na região. Durante todos estes 

anos de ocupação, as diferentes formas de uso, tempo e tipo de manejo do solo que, segundo  

Moran et al. (1993), são fatores determinantes a regeneração florestal, originaram diferentes 

formas de sucessão secundária nesta região. 

A degradação dos mananciais, proveniente do deflúvio superficial agrícola, ocorre, 

principalmente, devido ao aumento da atividade primária e expansão urbana que de forma 

desordenada influencia o meio ambiente e causa graves problemas ambientais (Almeida et al 

2010). 

As áreas de Preservação Permanentes são áreas muito sensíveis as atividades 

Antrópicas, e com a má utilização dos solos redundam, em um primeiro momento, na sua 

degradação física, química e biológica, que resultará na gradativa diminuição do seu 

potencial produtivo. Concomitantemente, com a desagregação do solo haverá a aceleração do 

processo de erosão com o posterior assoreamento de rios, barragens, bem como poluição dos 

recursos d’água por pesticidas e adubos químicos contidos na terra erodida Santos e Klamt 

(2004). 

A detecção de mudanças refere-se ao processo que auxilia a determinação de alterações 

associadas ao uso e à cobertura do solo, com referência aos dados multitemporais de 

Sensoriamento Remoto (Diallo et al., 2009). Estes dados podem ser analisados por meio de 
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classificação digital de imagem, gerando informações que serviram como componente a 

tomada de decisão. 

O objetivo deste estudo foi avaliar as mudanças na cobertura vegetal e a ocupação do 

solo ocorridas no período de 1993 e 2008 no norte do município de Curuça/Pa  onde se situa 

as maiores áreas urbanas dando ênfase às áreas de preservação permanente e verificando a 

pressão causada por meio de técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento. 

2. Materiais e métodos  

 

2.1 Localização da área de estudo 

 

           O estudo foi conduzido no Município de Curuçá que pertence à Mesorregião do 

Nordeste Paraense e a Microrregião do Salgado. A área de estudo localiza entre as 

coordenadas 47° 57’8,5”, 47°48’3,4”W e 0°39’54,5’’, 0°45’20,7”S com área de 

aproximadamente 19025, 9 ha de acordo com a figura 1. 

 
 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo. 

3. Base Cartográfica 

Foi, obtido no banco de dados do IBGE os arquivos vetoriais do estado do Pará 

contendo os limites municipais, hidrografia, vegetação e solos. As imagens foram adquiridas 

no site do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) foram utilizadas no estudo 

imagens obtidas pelo satélite Landsat 5TM, Orbita/ponto 223/061 e 223/060 de 1993 e 2008.  

4. Metodologia 
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4.1 Amostragem de campo 

No período de Janeiro de 2013 foi realizado o levantamento de campo com auxilio de 

gps que coletou as informações de campo demarcando os pontos de pesquisa, aos moradores 

foi aplicado por meio de questionário aberto, que teve como objetivo avaliar as mudanças 

decorrentes das atividades humanas nos últimos anos, além de toda informação que buscasse 

compreender as mudanças da ocupação do solo e o motivo da mesma nesta região. 

4.2 Processamento de Imagem 

A partir da obtenção das imagens, foi realizada a correção geométrica das mesmas 

utilizando-se 22 pontos de controle sobre imagem geocover. O recorte foi realizado através 

do limite estabelecido como área onde se concentram as maiores áreas urbanas. 

Posteriormente foi realizado o realce de equalização para definir melhor a observação da 

imagem, passando para o processo de classificação supervisionada. Utilizando o software 

Envi 4.5 onde foram definidas 4 classes, descritas  de acordo com o estudo de Correa et al 

(2012); 

VEGETAÇÃO ARBÓREA: áreas ocupadas por diferentes formações florestais existentes no 

município, sendo composta por áreas de florestas nativas e áreas associadas à vegetação 

secundária em diferentes estágios de sucessão;  

 

ÁREA DEGRADADA: diz respeito à situação da ausência de cobertura do solo, e áreas 

ocupadas pelas sedes dos municípios que compõe o município, os bairros rurais, as 

construções mais afastadas dos centros urbanos, e outros tipos de ocupação do solo onde  

 

ÁGUA: refere-se a todos os corpos d’água presentes na imagem (rios, lagos, córregos, 

canais, áreas alagadas, etc.).  

 

VEGETAÇÃO RASTEIRA: Áreas com predominância de vegetação em regeneração coberta 

por grande quantidade de gramíneas, e em pleno desenvolvimento de estádio sucessional. 

 

4.3 Pós-Processamento  

Após a classificação foi aplicado um filtro de mediana de dimensão 3x3 na imagem 

eliminado os pixels isolados mantendo o detalhamento da imagem. A acurácia dos resultados 

foi avaliada pela analise da matriz de confusão a partir de pontos de amostragem, método 

amostragem estratificada, possibilitando os cálculos do índice de Kappa. 

   Com elaboração da matriz de confusão, estabeleceu o primeiro parâmetro de avaliação da 

precisão do classificador: exatidão ou precisão global, sendo que este valor representa o 

número de pontos classificados corretamente pelo número total de pontos amostrais 

utilizados (Florenzano, 2008). 
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5. Resultados e Discussão 

 A partir das analises de campo e questionários pré-estabelecidos aos moradores foi 

verificado que a grande mudança entre os anos estudados e os dias atuais, é motivada 

primeiramente pelas grandes atividades extensivas nas áreas de preservação permanente e a 

degradação dos manguezais pelo aumento populacional (figura 2). Os esgotos não são 

tratados e são despejados diretamente nos leitos dos afluentes do igarapé Araquaim (figura 

3). 

A construção de casas próximas ou em áreas protegidas de mangue e a retirada de 

madeira de lei para produção de carvão, além da captura de caranguejos por método 

predatório conhecido como tapagem e a destinação inadequada do lixo produzido pela 

população, são algumas das principais causas da degradação ambiental (SEMADS, 2001). 

 

 

 

A partir dos resultados obtidos através da classificação das imagens verificou-se que 

houve uma redução de aproximadamente 1091 ha de área onde eram preenchidas por leitos 

de rios (1993) e que foram assoreados devido a grandes atividades urbanas sendo elas 

envolvidas em base econômica como atividade pecuária e agrícola dentro de APP`s e a 

construção de imóveis (2008) . O gráfico 1 demonstra a variação temporal das amostras 

estudadas em ha. 

Figura 2. Degradação das APP`s. Figura 3. Lançamento de esgotos em 

igarapés 

 



 

 

 

 

 

ISSN 2236-0476 

 5 

 

 

Os métodos de classificação supervisionada pelo algoritmo de mínima distância que 

considera a reflectância média de cada banda espectral se mostraram bastante eficaz, a figura 

4 expressa o resultado das classificações nas imagens de 1993 e 2008. Os índices de kappa 

estiveram em torno de 90% para cada amostragem o que torna a validação dos resultados 

mais consistente. O grande avanço populacional desordenado causa influencia diretamente 

aos recursos ambientais sejam eles, solo, água e vegetação, influenciando a qualidade de vida 

das pessoas que moram aos redores. 

Gráfico 1. Resultado em ha da classificação. 
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Figura 4. A. Imagem Landsat de 1993. B Imagem Landsat de 2008. C Imagem Classificada pelo método 

de MAXVER de 1993. D Imagem Classificada de 2008 pelo método de MAXVER. 

A vegetação arbórea teve uma redução de aproximadamente 60%, essas áreas 

florestadas que foram perdidas, foram preenchidas por vegetação rasteira ou regeneração que 

e a recuperação lenta do sistema florestal com cerca de 1600 ha neste período. Com o 

aumento da população e a perda de grande parte de vegetação arbórea, a massa d’água da 

área de estudo foi diretamente afetada com perda significativa de 40% do total em relação a 

1993. 

6. Conclusão 

A partir das analises foi possível verificar que com o aumento de população próxima a 

áreas de preservação permanente trazem grande consequências a o meio ambiente, causando 

problemas como a diminuição considerável da vegetação arbórea levando a perda de massa 

d’água por meio de assoreamento dos rios e a perda de diversidade animal que sofre 

diretamente os impactos causados pelo desenvolvimento desordenado. 

A utilização de classificação digital de imagem permitiu a correlação com os dados 

obtidos em campo, trazendo este como subsidio a avaliação das mudanças dos recursos 

naturais. É necessário que se adotem políticas públicas que visem o desenvolvimento 

ordenado e sustentável a essas comunidades, buscando, com isso, minimizar os impactos 

causados ao meio ambiente. 
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